
Sistema de Referência: European Terrestrial Reference System 1989 (PT-TM06/ETRS89). Origem das coordenadas rectangulares: Melriça (unidades em metros)
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Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas Integradas 
na Região Hidrográfica 6 - Parte 2
Carta de pressões biológicas - infra-estruturas
portuárias e zonas autorizadas à pesca profissional
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Infra-estruturas Portuárias
"Î Portos de pesca

Zonas Autorizadas à Pesca Profissional
Portaria n.º 252/2000, de  11 de Maio (Fonte: AFN, 2010)

Troços nacionais - Portaria n.º 544/01, de 31-05
Zona de Pesca Profissional - ZPP

Limites administrativos
(Fonte: CAOP 2009.0 - IGP, 2009)

Fronteira internacional
Linha de costa
Limite de Distrito
Limite de Concelho

Regiões Hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2009)

Região Hidrográfica 6 (Sado e Mira)
Massas de Água Superficiais
Art.º 13 da DQA (Adapt.: InterSIG - INAG, 2009)

Rios
Costeiras
Lagos ou Albufeiras
Transição

Bacias Hidrográficas
Art.º 13 da DQA (Fonte: InterSIG - INAG, 2009)

Alcáçovas
Costeiras entre o Mira e o Barlavento
Costeiras entre o Sado e o Mira
Costeiras entre o Tejo e o Sado 2
Mira
Roxo
Sado

ZPP Lagoa Santo André
Portaria n.º 86/2004, de 08-01


